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1. Corvo, a ilha 
02.10.2016 

 

Numa ponta bem corvina 
Reside a população 

Com a patrona divina 
Dos Milagres por ação. 

Esta ilha nos ensina 
Com maior satisfação 

A viver a boa sina 
Do que eles todos são. 

São da paz e da harmonia 
Do presépio da alegria 
Da virtude paciente. 

São da ilha mais pequena 
Da pacatez tão serena 

Um exemplo para a gente. 

2. Escrita 
08.10.2016 

Debulhei versos como quem canta 
E agora calada me manifesto 
Saciei-me de tudo e no resto 
Nenhum verso ecoa e me espanta. 

Aquela aragem já não se levanta 
Na boa rima que à sede empresto 
E mesmo assim o verso é tão lesto 
Na ventania que adoça a garganta. 

Preza-me o dom que ainda tenho 
Doado para me dar mais prazer 
Em tudo o que escrevo com empenho. 

Fica a relíquia - sem despedida: 
Escrita não se pode desfazer 
Ela vive para além da vida. 

 



LETRAS LUMINOSAS 

   

 

3. Noites de Outono 
11.10.2016 

Cenário de pré-inverno 
Traz aconchego ao lar 
Apetece a descansar 

Do tempero de inferno. 

Um termo longe de terno 
Que evito pronunciar; 
Quero ver o sol raiar 

No lírio do verso eterno. 

E é tão meiga esta visão 
De um lar aconchegante 

Contigo no meu semblante. 

Difícil a previsão 
Do que possa acontecer 

No cenário por tecer. 

4. Olhares 
12.10.2016 

 

O que fui na meninice 
Já não sou na outra idade; 

No deserto da saudade 
Ando eu, já alguém disse. 

Houve um olhar de meiguice 
E outro que jamais há de 

Voltar a ser a metade 
Do que foi a criancice. 

Transfiguram-se os ares, 
Multiplicam-se os olhares, 
Na mudança que se tem… 

Há olhares que naturais 
Têm a doçura dos pais 

Num berço chamado… Mãe! 

 



LETRAS LUMINOSAS 

   

 

5. Delícia 
13.10.2016 

Tortura-me de risos 
Se puderes 
Não deixes por dizer 
O que não é dito 
Fita-me o olhar 
Na boca do mar 
E salva-me 
De afogar-me 
Em ternura. 

Autoria e outros dados (tags, etc)  

6. Sorriso 
13.10.2016 

Gotejam palavras de abundância 
Na sirene das letras luminosas 
E o sorriso teu 
Resplandecente 
Tinge-me 
De dourado 
Na rua 
De outras prosas. 

7. Carta aberta de saudades 
22.10.2016 

Saudades da Serreta 
Dos passeios que fizemos 
Da ida à Lagoínha 
Das pedrinhas no cestinho 
De dormir colchão no chão 
De ouvir os passarinhos 
De ver o mar inteiro 
E a serra sem nevoeiro 
Da azáfama da Festa 
Das horas bem preenchidas 
Das idas à Sociedade 
Dos campos em pacatez 
Até de varrer o caminho 
De lavar chão e janelas 
Portas, mesas e tanto mais 
Saudades da Virgem Mãe 
E de visitar meus pais 
Os que cá já não estão 
Mas que me fizeram crente 
No meio de tanta gente 
Que andou na Procissão 
E de tanto que os foguetes 
No trabalho divertido 
Daquele povo unido... 
Saudades de estar onde não estou 
De ficar no que deixei 
E quem sabe se hei de ir 
Outro dia e outra hora 
Sorrir a Nossa Senhora. 
E saudades se tiveres 
Escreve delas se puderes... 
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8. Queria ser... 
24.10.2016 

Queria ser o pôr-do-sol 
Da minha pele 
Desnuda 
No teu horizonte. 
Fixar a âncora 
No teu peito 
De mar brando 
E amar 
... 
Olhando a imagem 
Ao relento 
De nós. 

9. Dia 23 
24.10.2016 

Carlos Andrade "Santa Maria", faleceu 
a 23 de fevereiro de 2016. Carlos 
Nunes "São Mateus", faleceu a 23 de 
outubro de 2016. 

Um intervalo de oito meses. Mesmo 
nome e alcunhas relacionadas com 
lugares de nascença fazem com que a 
Cantoria Açoriana seja também um 
historial de coincidências ou dias 
memoráveis. 

O primeiro parte e fica sepultado na 
freguesia dos Biscoitos, concelho da 
Praia da Vitória, ilha Terceira. O 
segundo esteve na sua terra natal em 
2015, partiu e fica sepultado nos 
Estados Unidos da América. 

Nenhum voltou à terra de nascença 
para a sepultura mas ficarão sempre na 
mente e coração dos açorianos, 
sobretudo dos que partilharam o palco 
ou o terreiro das cantigas, como 
improvisadores. 

Atente-se na coincidência 
Do dia em duas partidas; 
Não são coisas da ciência 

Mas lembrete de duas vidas. 

Duas vidas que cantaram 
Com a força de um dom, 
Que em 2016 deixaram 
Eternizado o seu tom. 

Vinte e três está na memória 
De quem os dois conheceu: 
"Santa Maria" teve glória, 

“São Mateus" o mesmo se deu. 

 

3+2 Igual a cinco 
É a conta que eu somo; 

Dois cantadores com afinco 
Que nos deixam nem sei como. 
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10. Matilde Rosa 
28.10.2016 

Eu te peço num clamor 
Que nasce do coração: 
Ajuda com teu Amor 
Minha triste estação. 

Meu verso é um sofredor 
De saudade e de emoção; 
Quanto mais é forte a dor 

Mais se entra em comoção. 

Mãe Matilde, também Rosa, 
Porque Rosa também sou 

Que o teu ventre me gerou... 

Mãe Matilde, flor formosa, 
Desta terra tua e minha... 

Hoje és pétala rainha! 

2016/10/28 Sexta-feira - 13° 
aniversário do falecimento da mãe que 
sofria de esclerose múltipla, uma 
doença do sistema nervoso central. 

Já vi tanto sofrimento 
Nesta minha existência 

Quem sofre tem o momento 
Na divina Providência 

Que lhe dá contentamento 
Maior que qualquer ciência. 

11. Maria do Carmo 

Fortuna 
29.10.2016 

Sempre foi grande guerreira, 
Franzina e trabalhadora, 
Uma mulher de primeira 

Para tantos protetora. 

Viúva mas sem fronteira 
À Virgem tão zeladora, 

Maria a vida inteira 
Do Carmo a seguidora. 

Suas mãos nas minhas tive 
E a palavra que sobrevive 

Além da eternidade. 

Fortuna de sobrenome 
E mais forte foi seu nome 

Que, aos seus, deixa Saudade. 
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12. Ilha feliz 
30.10.2016 

É um pedaço de nós 
Um regaço de amor 

Onde ecoa a nossa voz 
Ilha de Nosso Senhor. 

Canto a ilha que nasci 
No regaço da manhã 

Chuva e sol também já vi 
E a brisa da Fajã. 

Ó minha ilha adorada 
Tens forma de coração 
Por tantos és visitada 
És forte recordação 

Cada festa uma tourada 
Cada verso uma oração. 

Ilha de bravos costumes 
Porque bravo é nosso mato 
Seja em vales ou em cumes 

Também é de fino trato. 

Um pulmão da natureza 
Pôr-do-sol encantador 
E sempre tive a certeza 

De que és berço de amor. 

13. Sementes de saudade 
31.10.2016 

Saudade palavra má 
Que não devia existir 

Para aquele que anda cá 
É que a fica a sentir. 

Saudade do que era bom 
Não do que nos faz sofrer 

Acentua-se o seu tom 
No que fica por dizer. 

A saudade é tão ardente 
Se o amor a trespassa 
É maior pelo ausente 

E pesada p'la desgraça. 

Mas a saudade para mim 
Relembra-me o que não fiz 

Saudade que vem no fim 
E o fim nada nos diz. 

Nota: O mês de outubro deu-me 
sementes de saudade... Dois dias 
tristes. 
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14. É verdade! 
03.11.2016 

E tudo muda 
E tudo vira 

Quem se escuda 
Já está na mira. 

E nada fica 
E tudo cai 

Quem se dedica 
Também se vai. 

Porque a mudança 
Sempre assim foi 
Vem de criança 
Em velho dói. 

Hoje é meu 
Assim se diz 
Amanhã teu 

Mal não te quis. 

A vida é bela 
Se te cuidares 

Nem dás por ela 
Nem noutros ares. 

Levantar cedo 
Faz muito bem 

Guardar segredo 
Também convém. 

15. Clarinetista e Trompista 
03.11.2016 

 
Clarinetista de elegância 

Com seu olhar gracioso 
O clarinete adotou 

Com gosto logo tocou 
O timbre mais que bondoso. 

No cortejo harmonioso 
Com o símbolo que a dotou 

De tocar já se formou 
Acho isso glorioso. 

Porque a musa inspiradora 
Inspira também a ela 

Os acordes que são dela. 

Filha minha, encantadora, 
Tenhas sempre abundância 

Clarinetista de elegância! 

Trompista de harmonia 

Doces toques longa data 
Que cedo se aprontou 

Com gosto sempre tocou 
O que hoje não desata. 

Animado de gravata 
Com o símbolo que o dotou 

De tocar já se formou 
Mesmo sendo autodidata. 

Porque a musa inspiradora 
Inspira também a ele 

Os acordes que são dele. 

De pequeno, promissora 
A carreira de alegria: 

Trompista de harmonia! 
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16. Sanjoaninas 2017 - o 

Cartaz 
04.11.2016 

 

É muito nobre, leal 
É Angra sempre constante 
De quem vem é imigrante 

Dos de cá é natural. 

Angra é linda sem igual 
Ao colo seu diamante, 

Que a fez ser tã0 brilhante 
Cruz de Cristo triunfal. 

Quando Angra é visitada 
É, por tantos, admirada 

Jóia de recordação… 

Quem com ela canta e dança 
É Festa, doce esperança 
Que agrada a São João! 

17. Ser mãe 
05.11.2016 

Sou uma mulher feliz 
Pelos filhos que eu tenho 
Desejei-os com empenho 
E tê-los sempre eu quis. 

Muito por eles já fiz 
E erros também desenho 

Mas os erros não mantenho 
Só mantenho a matriz. 

Ser mãe é querer o bem 
Aos filhos que jamais vão 

Sair do meu coração. 

Outra prova que ser mãe 
É sobreviver à tristeza 

E abrir braços à surpresa. 
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18. Natural painel 
24.11.2016 

 

Rosto de alegria, 
Olhos de brilhante, 

Que até contagia 
O seu semelhante. 

Rosto de princesa, 
Sorriso de mel, 
Aida natureza, 
Natural painel. 

Tem serenidade, 
Paz no seu olhar, 

Cópia de mar. 

Digo à-vontade: 
Minha filha linda, 

Querida e bem-vinda! 

19. Vinte anos 
30.11.2016 

 

Há que tirar parecenças 
Desse rosto luminoso 

Mas não vou dar-te sentenças 
Fico pelo ar bondoso. 

Espero que tudo venças 
Tens de ser estudioso 

O que for demais dispensas 
Basta não ser ocioso. 

Em Coimbra estudante, 
Da ilha és emigrante, 

Lembrando dos teus amores. 

Brevemente irás voltar 
Às raízes do teu lar: 

Tua Terra é os Açores! 
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20. Cota asseado 
30.11.2016 

 

Primogénito querido 
Desde a hora da ideia 
Que é ter a casa cheia 
De um desejo vencido. 

Com esse ar divertido 
Onde a graça incendeia 

Fazes rir de volta e meia; 
Que bom tu teres nascido. 

Do fundo do coração 
Ergo a justa oração 

Que em verso te sublima. 

Que tenhas boa saúde, 
Sempre a melhor atitude 
Prá oferta flor de rima. 

21. Cinco Ribeiras 
30.11.2016 

 

Cai a tarde sombreada 
Paralela ao meu olhar 
Acinzentando o mar 

Numa pausa comentada. 

Vai a nuvem engalanada 
Como se fosse a voar 
Numa corrente lunar 

Na parede pendurada. 

E o coração bate forte 
Prisioneiro à minha sorte 

De estar noutras fronteiras. 

O som que ouço me acalma 
Na hora que cada alma 

Me vê nas Cinco Ribeiras. 
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22. Angra do Heroísmo 

(sempre Portuguesa) 
01.12.2016 

É nossa linda princesa, 
Santuário de fé, 

Recheada de beleza 
Com Padrão frente à maré. 

Cordiais por natureza, 
Obelisco e a nobre Sé, 
E também tem realeza 
Na Câmara que linda é. 

Baía abraça os veleiros, 
O Monte abraça a Baía, 

Que também a gente abraça. 

Cidade de pioneiros, 
Portuguesa em primazia, 

Leal em tudo que faça. 

23. Natal de brilho 
12.2016 

Damos brilho e luzimento 
À vinda de um Senhor 

Que traz Paz e muito Amor 
Com seu pobre nascimento. 

Damos tanto num momento, 
Para ungir o Redentor, 

Para aliviar a dor 
De nascer pobre ao relento. 

Que as luzes sejam abraços 
Sigam para outros espaços, 
Outros ares e outras vidas. 

Que a Quadra do Natal, 
Seja feliz por igual, 

Às nossas gentes queridas. 

 

Feliz Natal 
Merry Christmas 

Joyeux Noel
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24. De Portugal Rainha 
08.12.2016 

 

Maria da Conceição 
Pousada em nuvem de anjos 

Florida pelos arranjos 
Campestre decoração. 

Maria dai-nos perdão, 
Sob o pedestal de arcanjos 

Na ternura de esbanjos 
Que adoça a atenção. 

Nossa Senhora querida 
Que guias a nossa vida 

De mãos postas para o Céu. 

Guia também nossa fé 
Para enfrentar o que é 
Profecia de ser ilhéu. 

25. Feliz NATAL 
12.2016 

 

Feliz NATAL de ternura, 
Valor de nossas entregas, 

Amizade entre colegas 
Que se quer feita doçura. 

Feliz NATAL da altura 
Da verdade que empregas 
Em cada folha que pegas 
Para a lei que visa a cura. 

Que o Natal seja somente 
Beijo e aperto de mão 

Dado em paz ao nosso irmão. 

Nos Açores e Continente, 
Na Madeira e estrangeiro 
Seja o NATAL pioneiro!



LETRAS LUMINOSAS 

   

 

26. Um Santo Natal 
11.12.2016 

□☆☆☆☆♡☆☆☆☆☆□ 

Trazei-me um Menino 
Pobre, triste, sem pão, 

Que seja como o Divino 
Pra dar consolação. 

Trazei-me a esperança 
De um mundo melhor 
Não só para a criança 

Mas pra quem está pior. 
Tudo o que se diz 
Pela escrita fora 

Que faça feliz 
O tempo de agora. 

Mas é utopia 
Tudo o que se rima 
Porque hoje em dia 
Reina pouca estima. 
Quanto mais se tem 

Mais se quer ter 
O Menino de Belém 

Custa sobreviver. 
Comércio é o santo 
Que a tantos ajuda, 

Gasta-se mais um tanto 
Que Deus nos acuda. 

O comerciante precisa 
Também ter na mesa 
O pão que improvisa 

Na montra em beleza. 
Rogai por nós Senhor 
Que nada inventaste 

Que reine o Amor 
Um quanto que baste. 
Se dermos um beijo 

No seu beija-pé 
Pede-se um desejo 

Por quem não tem fé. 
Que a Terra alimente 

O Homem de bem 
E a nossa gente 

Feliz seja também. 

Não seja esta hora 
Só Festa animada 

Lembremos de outrora 
A estrela dourada. 
Um abraço amigo 
A todo o pessoal 
Por este artigo 

Um Santo Natal. 

27. Rosário. Coroa de 

Rosas 
12.12.2016 

Nunca se vai ao contrário 
Do valor de uma doutrina 
Com mais um aniversário 
De uma Criança divina. 

Mote extraordinário 
Para quem versos assina; 

Mais o Santo Rosário 
Que à Coroa se destina. 

Rosário, Coroa de Rosas 
Para a Rainha das rainhas, 

Estrela das estrelinhas. 

Rosário, rosas gloriosas, 
De dor, gozo e piedade, 
Da Mãe da Natividade. 
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28. Chegada natalícia 

(quinta-feira) 
22.12.2016 

Corro mansa pela ilha 
De pensamento feliz; 

Quinta-feira maravilha 
Na chegada do petiz. 

Dou de graça a partilha, 
Porque a mente assim quis: 

Aos meus filhos e à filha 
Que são da minha raiz. 

Partilho felicidade, 
Partilho amor de mãe, 

Que jamais perde a idade. 

A família se ajunta 
No melhor mês que se tem 

Uma alegria conjunta… 

29. Da ilha em suma 
30/12/2016 

 

Chega-se ao fim 
Olhando a chegada; 

Resta quase nada 
É mesmo assim. 

É sexta enfim 
Semana dourada 

Com rima apanhada 
Num sopro de mim. 

“Adeus” não a Deus, 
E à Virgem Maria, 
Logo ao primo dia! 

Prós seus e prós meus 
Só desejo Paz! 

Da ilha em lilás… 

 


